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TESES

Partindo da necessidade de compreender as
referências teóricas que fundamentam as
práticas de formação dos educadores
ambientais nos cursos de graduação de
Instituições de Ensino Superior, este estudo
definiu, para investigação, as representações
dos professores dos cursos de Biologia,
Química e Geografia das universidades
públicas do Estado de São Paulo, analisadas a
partir de entrevistas realizadas com os
professores que desenvolvem as atividades
de formação desses educadores. Para
compreender as referências teóricas da
educação ambiental desses professores,
adotou-se o materialismo histórico-dialético
como referencial metodológico, tomando
como categorias-sínteses para análise as
representações da relação homem-natureza e
as da educação. As reflexões empreendidas
demonstraram concepções que revelam,
tendencialmente, um quadro teórico cujo
núcleo de representações pode ser
organizado em tendência natural, tendência
racional e tendência histórica, determinadas
segundo as trajetórias acadêmico-
profissionais desses professores. As
concepções identificadas como tendência
natural representam a relação homem-
natureza pela idéia de que a posição do
homem no ambiente é definida pela própria
natureza e de que a educação, em particular
a ambiental, tem como função reintegrar o
homem à natureza e, por conseqüência,

adaptá-lo à sociedade. Na tendência racional
estão discutidas as concepções que entendem
que o homem tem domínio sobre a natureza
pela razão instrumental, e que o papel da
educação e da educação ambiental esgota-se
na transmissão/aquisição de conhecimentos
técnico-científicos que também são
considerados como princípio da organização
da sociedade. A tendência histórica é
caracterizada pela idéia de que a relação
homem-natureza é construída pela história
social; a educação, em particular na sua
dimensão ambiental, tem como função
instrumentalizar os sujeitos para uma
prática social ecológica e democrática. As
análises sobre as formulações teóricas dos
professores entrevistados apresentaram
indicadores que permitem afirmar que a
formação dos educadores ambientais nos
cursos de graduação vive um movimento de
transição de paradigmas de interpretação da
realidade. O principal constituinte e
indicador desse movimento diz respeito às
idéias de trabalho interdisciplinar. Dessa
forma, emergem deste estudo algumas
diretrizes teórico-metodológicas para a
organização da formação dos educadores
ambientais nos cursos de graduação.
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